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Resumo
De acordo com o paradigma construtivista as experiências educativas são 
determinantes para o desenvolvimento do conhecimento de pessoas com QHFHVVLGDGHV HGXFDWLYDV HVSHFtÀFDV &RP EDVH QD LQYHVWLJDomR QHVWH GR-
mínio, desenvolveu-se uma atividade que consistiu na manipulação tátil de 
uma peça de arte e na expressão desse conhecimento por meio da mode-ODJHPGHVHQKRHRUDOLGDGH2(VWXGRSUHWHQGHXYHULÀFDURLPSDFWRGDDWLYLGDGHHPMRYHQVFRPGHÀFLrQFLDPHQWDOHFULDQoDVHMRYHQVFRPVREUH-
dotação. A análise incidiu sobre os processos e os produtos desenvolvidos FRPEDVHHPJUHOKDVGHREVHUYDomRHFRWDomRSUHYLDPHQWHGHÀQLGDV2VUH-
sultados mostraram que os 30 participantes conseguiram apenas apreender SRUPHQRUHVGDSHoD2(VWXGRSURFXURXYHULÀFDURLPSDFWRGDH[SHULrQFLD
em 12 dos sobredotados dois anos depois.  A reprodução por memória da 
peça de arte superou os resultados obtidos dois anos antes. Concluiu-se que 
o contato com peça de arte teve impacto no desenvolvimento de todos os 
participantes. 
Palavras-chave: Avaliação. Criatividade. Educação artística. Inclusão.
Abstract
According to the constructivist paradigm educational experiences are 
crucial to the development of knowledge of people with special educational QHHGV %DVHG RQ UHVHDUFK LQ WKLV ÀHOG WZR VWXGLHV DQDO\VHG WKH LPSDFW
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of an experiment where a piece of art was recognised by touch and that 
knowledge was expressed through modelling, design and oral discourse. 
Study 1 was intended to verify the impact of the activity in 15 young people 
with mental disabilities and 15 children with giftedness. The analysis focused 
on the process and the products of the activity based on observational grids DQGSUHGHÀQHGFULWHULD7KHUHVXOWVVKRZHGWKDWDOOSDUWLFLSDQWVZHUHDEOH
to capture details of the piece of art.  Study 2 sought to verify the impact 
of the experience on 12 of the gifted two years later. The memory recall of 
piece of art exceeded the results achieved two years earlier. It was concluded 
that the contact with piece of art had an impact on the development of all 
participants.
Keywords: Evaluation. Creativity. Art education. Inclusion.
Pluralidade de olhares sobre uma peça de 
arte: dois estudos inclusivos$UHÁH[mRDFWXDOVREUHGHVHQYROYLPHQWRSHUÀOKDXPDSHUVSHFWLYDPXO-
tidimensional com base em abordagens construtivistas,  sistémicas e inte-
grativas e explica-o como a aquisição de uma concepção mais expandida, 
diferenciada e  válida do ambiente, tornando  pessoa em desenvolvimento 
mais motivada e capaz de se envolver em actividades que revelam  ou re-
estruturam o seu ambiente de forma cada vez mais complexa (BRONFEN-
BRENNER, 1979). O conhecimento vai sendo  socialmente construído por 
cada um dos intervenientes deste processo dinâmico a partir de factores 
internos, cognitivos, e externos, sociais e ambientais (e.g. BANDURA, 1974). 1HVWHSURFHVVRFRQÁXHPRVHVIRUoRVGDSHVVRDHJPRAWAT, 1992) e a cir-
cularidade relacional entre os subsistemas integrados com que este interage 
(e.g. SCHAFFER, 1996). Deste modo, as experiências educativas proporciona-GRVSRUFRQWH[WRVGLYHUVLÀFDGRVVmRGHWHUPLQDQWHVSDUDRGHVHQYROYLPHQWR
pessoal, cultural e social. O potencial de desenvolvimento de um contexto 
educativo depende da extensão em que os educadores criam e mantêm 
oportunidades para o envolvimento dos educandos a partir de actividades GLYHUVLÀFDGDVBRONFENBRENNER, 1979). 
O impacto das experiências artísticas no 
desenvolvimento
A experiência com objectos de cariz artístico pode constituir um motor 
de desenvolvimento (e.g. EISNER, 2008). O visionamento e leitura de for-PDVLQRYDGRUDVGHH[SUHVVmRDUWtVWLFDFRQGX]HPjFRPSUHHQVmRHjUHÁH[mR
acerca de diferentes perspectivas e conceitos, bem como à atribuição de P~OWLSORVVLJQLÀFDGRVHDRGHVHQYROYLPHQWRGRVHQWLGRHVWpWLFRHJBAHIA; 
TRINDADE1HVWDOyJLFDKiPDLVGHXPDGpFDGDTXHRVSURÀVVLRQDLV
da educação artística em Portugal se movem com base em três eixos estru-
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WXUDQWHVDIUXLomRFRQWHPSODomRDSURGXomRFULDomRHDUHÁH[mRLQWHUSUH-
tação (ME, 2001). 
A fruição e a contemplação no âmbito da experiência educativa a par-
tir de uma obra de arte refere-se ao pensamento e sensibilidade estética 
que ela pode proporcionar. O modelo de Housen (2001) sobre o desenvolvi-
mento do pensamento estético descreve a progressão do estádio narrativo SDUD RV HVWiGLRV FRQVWUXWLYR FODVVLÀFDWLYR LQWHUSUHWDWLYR H UHFULDWLYR2V
observadores narrativos fazem associações pessoais criando uma história 
em torno da obra com base nos seus conhecimentos e preferências (ROSSI, 
2005). Os  construtivos  utilizam o seu conhecimento sobre o mundo para 
compreender as intenções subjacentes à obra. Na transição para os estádios VHJXLQWHVGHVHQYROYHPVHDVEDVHVSDUDDGHVFRGLÀFDomRGHPRGHORVHVWpWL-
cos e utilização de uma estratégia analítica e crítica. A obra é explorada em EXVFDGHVLJQLÀFDGRVSHUPLWLQGRPXGDQoDV$UHFULDomRVXUJHQRHVWiGLRÀQDOHFRPELQDRSHVVRDOHRXQLYHUVDOHOUSEN, 2001).
A produção/criação pode ser perspectivada sob os prismas herdados pela 
antiguidade: o grego krainen no sentido de realização pessoal e o romano 
creareVLQyQLPRGHHGLÀFDomRGHDOJRBAHIA, 2008). Um produto criativo UHÁHFWHDVFDUDFWHUtVWLFDVSHVVRDLVGHTXHPRVSURGX]LXEHPFRPRRSURFHV-
so envolvido na sua construção (MORAIS; AZEVEDO, 2011). A atribuição da 
sua qualidade é determinada por um conjunto de critérios, nomeadamente DÁXrQFLD ÁH[LELOLGDGH RULJLQDOLGDGH H HODERUDomR TORRANCE, 1966), e, 
ainda, expressividade emocional,  relevância e adequação, agrado estético 
e capacidade de mudança. Todos podem constituir a base de apreciação 
de processos e produtos criativos, tendo várias investigações utilizado esta FDWHJRUL]DomRÁXrQFLDHDGHTXDomRÁH[LELOLGDGHHSHUVSHFWLYDomRP~OWLSOD
originalidade e inovação, elaboração e expressividade (BAHIA; TRINDADE, $ÁXrQFLDUHIHUHVHDRQ~PHURGHLGHLDVSURGX]LGDVHVXDDGHTXD-omRÁH[LELOLGDGHHSHUVSHFWLYDomRP~OWLSODjXWLOL]DomRGHGLIHUHQWHVVXSRU-
tes para expressar e avaliar ideias; originalidade à infrequência de propostas 
e ao não-recurso a imagens estereotipadas a partir da recolha e síntese de 
informações de forma inovadora e a elaboração à riqueza na comunicação 
das ideias e presença de  expressividade emocional (e.g. BAHIA, TRINDADE, 
2012; HASSAMO, BAHIA, 2010). $ UHÁH[mRLQWHUSUHWDomR GHSHQGHP GRV GLIHUHQWHV UHJLVWRV VHQVRULDLVSHUFHSWLYRVHFRJQLWLYRVTXHLQÁXHQFLDPDSHUFHSomRUHSUHVHQWDomRVLVWH-
matização, produção, comunicação e partilha do conhecimento (e.g. LÉVY, 
1997). Imagens visuais, auditivas, tácteis e quinestésicas são facilitadoras 
da descoberta da informação, da apropriação individual do conhecimento 
e, ainda, da interiorização de conceitos (MOSS et al, 2007). Mais do que 
uma mera aquisição de conhecimentos, a experiência artística  pode ser um SURFHVVRGHFRQVWUXomRGHVLJQLÀFDGRVQDDFHSomRFRQVWUXWLYLVWDGH3LDJHWHGH9\JRWVN\DWUDYpVGDDFomRUHÁH[mRHDEVWUDFomRDSDUWLU
dos conceitos, representações e  conhecimentos que o sujeito constrói com 
base nas suas experiências prévias (AUSUBEL, 1978). 
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Educação artística inclusiva 
A educação artística visa o desenvolvimento pessoal através de activida-
des variadas que possibilitam o desenvolvimento de diferentes linguagens e 
formas de resolução de problemas (e.g. EISNER, 2008; ME, 2001), sendo por 
isso uma das funções actuais da educação artística o desenvolvimento de 
práticas inclusivas que possibilitem a gestão de grupos heterogéneos e con-
cepção e implementação de actividades educativas enriquecedoras  conside-
rando as necessidades de todos sem excepção e estruturando-se em função 
delas (e.g. EADSNE, 2003). 
A educação artística possibilita  o desenvolvimento de uma leitura inte-
grada de uma obra de arte através da exploração, transformação, organiza-
ção e reorganização do  conhecimento já existente (e.g. PIAGET, 1975) e a 
representação e apropriação do conhecimento a partir de diferentes registos 
sensoriais, perceptivos e cognitivos (e.g. LEVY, 1997).  As  artes visuais pos-
sibilitam que todos os alunos, por maiores que sejam as suas limitações, se 
envolvam na aprendizagem (WIEBE-ZEDERAYKO; WARD, 1999). 
Essas necessidades podem surgir a nível físico, sensorial, intelectual, emo-
cional, social, cultural, embora o presente estudo incida sobre dois tipos de GLIHUHQoDVLQWHOHFWXDLVDGHÀFLrQFLDPHQWDOHDVREUHGRWDomR$GHÀFLrQFLDPHQWDO GHÀQHVH SRU OLPLWDo}HV QR GRPtQLR GD FRPXQLFDomR DXWRQRPLD
pessoal, competências académicas e no trabalho e segundo Turk (2003) o 
desenvolvimento destas e de outras competências depende de uma inter-
venção educacional que estabeleça  metas claras adequadas às suas particu-ODULGDGHVGRUHFRQKHFLPHQWRGDVGLÀFXOGDGHVHVLWXDo}HVGHMRJRVRFLDO
A sobredotação caracteriza-se por  uma capacidade intelectual acima da 
média, um forte  envolvimento na tarefa, fruto de uma motivação intrínseca 
invulgar e indicadores de criatividade elevada e a intervenção educacional 
implica  o enriquecimento ao nível cognitivo e sócio-emoocional (RENZULLI, 
2012).  
Tendo como pano de fundo o conceito de que a possibilidade de acção 
sobre os objectos e interacção guiada são determinantes da construção do 
conhecimento para todos independentemente das suas características, o 
presente estudo procurou conceber e implementar um conjunto de tarefas 
a partir de uma peça de arte facilitador  do desenvolvimento  de crianças e MRYHQVFRPQHFHVVLGDGHVHGXFDWLYDVHVSHFtÀFDV
Método
O presente trabalho visou contribuir para a concepção e implementa-
ção de experiências artísticas promotoras do desenvolvimento de crianças HMRYHQVFRPQHFHVVLGDGHVHVSHFtÀFDV$DYDOLDomRGRVHXLPSDFWRIRLIXQ-
damentada num conjunto de instrumentos de avaliação teórica e empirica-PHQWHIXQGDPHQWDGDV(PWHUPRVHVSHFtÀFRVUHDOL]DUDPVHGRLVHVWXGRV2(VWXGRWHYHFRPRREMHFWLYRYHULÀFDURLPSDFWRGDPDQLSXODomRGH
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uma peça de arte no desenvolvimento de competências de observação, 
descrição, interpretação e construção do conhecimento em dois grupos de FULDQoDVHMRYHQVFRPQHFHVVLGDGHVHGXFDWLYDVHVSHFtÀFDV2(VWXGRSUR-FXURX YHULÀFDU R LPSDFWRGD H[SHULrQFLD DUWtVWLFD QRJUXSRGH FULDQoDV H
jovens sobredotados dois anos depois. De  modo a compreender o impacto 
da actividade de uma forma abrangente optou-se por triangular uma análise 
quantitativa dos produtos obtidos com uma análise qualitativa do processo. 
Participantes
O Estudo 1 envolveu 30 crianças e jovens com necessidades educativas HVSHFtÀFDV GLYLGLGRV HP GRLV JUXSRV 2*UXSR  HUD FRQVWLWXtGR SRU 
jovens que frequentavam o Centro de Actividades Ocupacionais de uma LQVWLWXLomRYRFDFLRQDGDSDUDRDSRLRjGHÀFLrQFLDPHQWDO2*UXSRHUD
constituído por quinze crianças e jovens que frequentavam um programa 
de enriquecimento para sobredotados. O Estudo 2 envolveu os doze parti-
cipantes do Grupo 2 do Estudo 1 que ainda frequentavam o programa de 
enriquecimento na altura.
Descrição da actividade 
A actividade envolveu a exploração a partir de vários registos da réplica 
tridimensional “Orelhas com faca” em resina com 29 cm de altura de um 
pormenor de uma obra de Hieronymus Bosch. 
Iniciou-se pela  exploração da obra artística através do tacto colocando-
-se a peça dentro de uma caixa de cartão fechada, com dois buracos na 
parte lateral inferior de modo a que os participantes pudessem tactear a 
peça confortavelmente. Individualmente, o experimentador explicava a cada 
participante a seguinte sequência de ideias: 
Todos temos  cinco sentidos que utilizamos para conhecer o 
mundo, mas desenvolvemos  mais a visão ou a audição do 
que outros. Hoje vamos usar o sentido do tacto e perceber 
como podemos conhecer qualquer coisa só pelo tacto. Co-
loca as mãos dentro da caixa e tenta conhecer muito bem o REMHFWRTXHHVWiOiGHQWUR([SHULPHQWDGRU
Depois da manipulação o participante passava para outra mesa onde, a 
partir da memória táctil, moldava em plasticina a forma que tinha  acabo de VHQWLU$WDUHIDVHJXLQWHYLVDYDTXHUHSUHVHQWDVVHFRPXPOiSLVGHJUDÀWH
numa folha A4 o objecto que tinha na memória. De seguida descrevia oral-
mente o que achava que a peça era.  Após estas fases individuais, em grupo, 
noutra sala, explicavam uns aos outros o objecto que tinham conhecido. 
Finalmente observaram atentamente a peça e ouviram as particularidades GRSLQWRUHGDpSRFDEHPFRPRRVLJQLÀFDGRGDREUD´VDEHURXYLUµ$
experiência durou cerca de 2 horas. 
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Em termos gerais, todas estas actividades foram desenvolvidas com con-FHQWUDomRHRVSDUWLFLSDQWHVQmRDSUHVHQWDUDPG~YLGDVQHPTXHVW}HVVREUH
as actividades solicitadas. O momento de descoberta da peça foi acompanha-
do com muita expectativa por parte de todos os participantes sem excepção. 
Após a surpresa inicial, a primeira observação da réplica foi intensa e longa. 
Instrumentos de avaliação
O processo de realização da  actividade  foi avaliado através de uma JUHOKDGHDYDOLDomRGDHÀFiFLDGDV LQWHUYHQo}HVHGXFDFLRQDLVHPPXVHXV
de Bahia e Janeiro (2008) e incidiu sobre a análise do comportamento dos 
participantes em diferentes esferas: a cognitiva, a motivacional, a afectiva, 
a social e a moral. 
Os produtos criativos foram avaliados em função de um conjunto de 
critérios com base nas dimensões referidas na literatura para a avaliação da 
criatividade (e.g. BAHIA, TRINDADE, 2012; MORAIS, AZEVEDO, 2011). Cada 
critério foi avaliado em função da atribuição  de uma pontuação de 1 a 5 
ao conjunto dos produtos realizados por cada participante: a representação 
volumétrica, o desenho e a descrição oral. Os critérios que pretenderam ava-OLDUDSURGXomRFULDomRIRUDPDÁXrQFLDÁH[LELOLGDGHQ~PHURHFDWHJRULDV
de ideias) e originalidade (infrequência e não estereotipado).  Outros crité-
rios de análise referiram-se à fruição/contemplação e tiveram como base as 
características dos estádios  de  desenvolvimento estético de Housen (2001): 
“apelo ao concreto”/“apelo ao simbólico” (concreto-simbólico) e “percep-
ção de partes”/“percepção de um todo integrado” (parte-todo).  Para a  re-ÁH[mRLQWHUSUHWDomR IRUDP DQDOLVDGRV RV UHFXUVRV D  H[SHULrQFLDV SUpYLDV
(ancoragem) e ainda a expressividade através da integração de  elementos 
sensoriais como a textura ou a cor ou o apelo à emocionalidade (expressivi-
dade emocional). Foi também avaliado o grau de precisão das reproduções. 
Os processos e os produtos foram registados para cada participante e ana-
lisados no seu conjunto. 
Resultados
Estudo 1
Em termos  cognitivos  ambos os grupos de participantes atingiram um 
grau de atenção e concentração em todas as tarefas e conseguiram fazer 
uma análise crítica das suas produções retendo, no debate sobre a experiên-FLDDOJXPFRQKHFLPHQWRHVSHFtÀFRVREUHDUpSOLFDHRFRQWH[WRKLVWyULFRGD
obra de Bosch, mesmo que de forma simples.  Ao nível motivacional tanto o 
tempo de participação como o envolvimento na tarefa foram muito prolon-
gados e intensos. Em termos afectivos, a apreciação global das actividades 
foi muito positiva. Os participantes comentaram que se tratou de uma acti-YLGDGH´VXUSUHHQGHQWHµ´~QLFDµ´DJUDGiYHOµ´VXDYHµH´FDOPDµ
Em termos de competências sociais, os participantes revelaram-se acei-
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tantes das diferentes opiniões dos seus colegas, respeitando cada inter-
venção. Nas semanas que se seguiram à actividade, repetiram em várias 
situações que era importante “saber ouvir”, indiciando que a experiência 
terá tido alguma repercussão em termos do desenvolvimento de atitudes e 
valores socialmente adequados. Ambos os grupos tiveram uma participação 
concentrada e envolvida, embora os sobredotados tenham conseguido uma 
maior continuidade e integração no seu trabalho. 
Para comparar os produtos criativos de ambos os grupos em relação às? GLPHQV}HVDSOLFDUDPVHRV WHVWHVGH0DQQ:KLWQH\ 9HULÀFDUDPVHGLIH-UHQoDV VLJQLÀFDWLYDV QDV GXDV GLPHQV}HV UHIHUHQWHV j IUXLomRFRQWHPSOD-
ção: concreto-simbólico (U = 48,500, p<0,01) e parte-todo (U = 15,000, 
p<0,01). A maior parte dos participantes do Grupo 1 foi concreta e realizou XPDDQiOLVHSDUFLDOQDUHSUHVHQWDomRJUiÀFDHQTXDQWRTXHDPDLRULDGRVSDUWLFLSDQWHVGR*UXSRIRUDPFDSD]HVGHUHSUHVHQWDUJUDÀFDPHQWHDSHoD
como um todo. 
Em termos de ancoragem, todos os participantes procuraram  encontrar 
objectos ou ideias conhecidas para descrever a peça. Na alusão a experiên-
cias prévias foi visível em muitos participantes do Grupo 1  mais referências 
a elementos sensoriais como a textura ou a cor. Em termos de criatividade 
todos os participantes avançaram com uma ou mais explicações. A categoria 
mais referida foi a dos animais (2 no Grupo 1 e 5 no Grupo 2). No Grupo 
2 foram frequentes alusões a seres mistos como “uma coisa parecida com 
uma libelinha sem pernas em cima de um prato”. No Grupo 1 as represen-WDo}HVYROXPpWULFDVÀFDUDPDJDUUDGDVjEDVHRQGHIRUDPFRQVWUXtGDV&RQ-
tudo, em termos de originalidade das propostas orais, o Grupo 1 avançou 
com ideias pouco comuns e não estereotipadas. A expressividade emocional 
patente na descrição oral foi mais frequente no grupo dos sobredotados, 
embora no global das três produções não se tivessem encontrado diferen-oDVVLJQLÀFDWLYDV(PWHUPRVGHSUHFLVmRR*UXSRVXSHURXR*UXSRQDH[SUHVVmRJUiÀFDDSUHVHQWDQGRDPERVRVJUXSRVXPDQRomRGHVLPHWULD
Estudo 2
Precisamente dois anos depois do Estudo 1, 12 dos 15 participantes do 
Grupo 2 ainda frequentavam o mesmo programa de enriquecimento repre-
sentaram a peça de memória, primeiro modelando, depois desenhando e 
depois descrevendo-a oralmente. Enquanto um dos participantes realizava 
as suas produções, os outros estavam envolvidos numa actividade de ex-
pressão dramática para que não tivessem oportunidade de relembrar a peça. 
Procedeu-se à análise dos produtos obtidos, aplicando a mesma grelha de 
cotação do Estudo 1. Para medir as diferenças entre as produções do estudo HDSOLFRXVHR7HVWHGH:LOFR[RQ9HULÀFDUDPVHGLIHUHQoDVVLJQLÀFDWLYDV
relativamente a todas as dimensões excepto o concretismo, sempre a favor 
das produções realizadas dois anos depois a partir da memorização da peça.
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Tabela 1. Comparação entre os resultados obtidos pelos participantes nos 
Estudos 1 e 2
Estudo 1 Estudo 2 Z p
concreto - simbólico 3,00 (1,18) 3,27 (0,47) 0,88 n.s.
parte – todo 3,18 (0,98) 5,00 (0,00) 2,91 <0,01
ancoragem 3,91 (0,30) 4,91 (0, 30) 3,05 <0,01ÁXrQFLDÁH[LELOLGDGH 3,45 (1,04) 1,73 (0, 47) -2,85 <0,01
originalidade 3,91 (0,70) 2,27 (0,47) -2,99 <0,01
expressividade emocional 2,82 (0,75) 3,55 (0, 52) 2,07 <0,05
Precisão 3,00 (0,63) 4,55 (0, 52) 2,92  <0,01
Fonte: Elaboração do autor
Discussão e conclusões2LPSDFWRGDDFWLYLGDGHSURSRVWDSDUHFHWHUWLGRLQÁXrQFLDQRGHVHQYRO-
vimento de competências de observação, descrição, interpretação e cons-
trução do conhecimento nos dois grupos com necessidades, não se tendo YHULÀFDGRPXLWDVGLIHUHQoDVHPWHUPRVGRFRPSRUWDPHQWRGRVSDUWLFLSDQ-
tes num e noutro grupo. Em termos de processo, o tempo de participação IRLPDLVUHGX]LGRQRVSDUWLFLSDQWHVFRPGHÀFLrQFLDPHQWDOHQTXDQWRTXHRV
sobredotados mostraram mais necessidade de um reconhecimento da peça. 
O comportamento de ambos os grupos revelou motivação para a realização 
da tarefa, curiosidade, sensibilidade estética e partilha de opiniões e de sur-
presa com os outros e o experimentador. 
Os resultados do Estudo 1 revelaram diferenças apenas nas duas dimen-
sões relacionadas com a observação, fruição e contemplação: concreto-sim-
bólico e parte-todo. Os jovens do Grupo 1 não foram capazes de atribuir um VLJQLÀFDGRVLPEyOLFRjSHoDIRFDQGRVHDSHQDVHPVLJQLÀFDGRVFRQFUHWRV
e nas partes por oposição a uma apreensão do todo. As diferenças entre os 
dois grupos parecem ter-se situado ao nível da interpretação táctil da volu-PHWULDGDSHoDWHQGRRJUXSRGRVMRYHQVFRPGHÀFLrQFLDPHQWDOSHUFHELGRDSHoDGHXPDIRUPDPDLVVLPSOLÀFDGDHGHVFRQH[D$VHQVDomRWiFWLOIRL
reproduzida com maior objectividade pela maior parte dos participantes do 
Grupo 2 que apresentaram, na sua generalidade, uma maior preocupação 
na representação dos pormenores da peça e preocuparam-se em acrescen-WDU LQIRUPDomR 1DVSURGXo}HVGR*UXSRKRXYHXPDVLPSOLÀFDomRSRUQLYHODPHQWRPDLVDFHQWXDGDQDSURGXomRJUiÀFDQmRFRUULJLQGRRGHVHQKR
inicial. Mesmo apresentando limitações cognitivas, o Grupo 1 foi capaz de LGHQWLÀFDUDOJXPDVGDVSDUWHVGDSHoDHGHDGHVFUHYHUHLQWHUSUHWDUGHIRU-
ma surpreendentemente equiparável ou outro grupo. Embora as instruções 
tivessem sido idênticas, o acompanhamento individualizado permitiu um LQYHVWLPHQWRVXUSUHHQGHQWHSRUSDUWHGRVMRYHQVFRPGHÀFLrQFLDPHQWDO
Ambos os grupos apresentaram características de observadores narrati-
vos fazendo associações pessoais e criando uma narrativa em torno da peça 
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com base nos seus conhecimentos (ROSSI, 2005). As respostas mostraram 
que os participantes consolidaram aspectos relativos aos primeiros estádios 
de desenvolvimento estético  de Housen (2001). 2(VWXGRSHUPLWLXYHULÀFDUTXHDH[SHULrQFLDDUWtVWLFDWHYHXPLPSDFWRVLJQLÀFDWLYRGRLVDQRVGHSRLVQRJUXSRGHFULDQoDVHMRYHQVVREUHGRWDGRV
tendo as suas reproduções superado em todas as dimensões as primeiras SURGXo}HVjH[FHSomRGDÁXrQFLDSRLVWRGRVRVSDUWLFLSDQWHVVyDYDQoDUDP
com a descrição de uma resposta na medida em que se lembravam da peça. $SDUWLUGDDQiOLVHGRFRPSRUWDPHQWRGRVGRLVJUXSRVSRGHVHDÀUPDUTXH
é possível desenvolver de forma fundamentada um conjunto de experiências 
a partir de diferentes registos sensoriais e expressões que de alguma forma 
permitam a construção do conhecimento e constituir-se como uma oportu-
nidade de desenvolvimento para pessoas com necessidade especiais. 
Os factores que parecem ter sido mais relevantes na concepção e im-
plementação das actividades propostas foram a manipulação do objecto a 
partir de um registo sensorial diferente e a representação da sua memória DSDUWLUGHPDWHULDLVGLYHUVLÀFDGRVQRPHDGDPHQWHSOiVWLFRVHRUDO$H[-SORUDomRHH[SHULPHQWDomRGDSHoDSHUPLWLXDDWULEXLomRGHVLJQLÀFDGRVD
reconstrução de elementos e a expressão criativa mostrando que se podem UHFRQVWUXLU VLJQLÀFDGRV DWUDYpV GD IUXLomR GH REMHFWRV YLYHQFLDGRV H GD
expressão do  potencial criativo a partir de novas (re)produções, indepen-
dentemente das suas características. 2UHFRQKHFLPHQWRGDVHVSHFLÀFLGDGHVGHFDGDXPHDVLWXDomRGHMRJR
social  promoveram o investimento na tarefa, em particular nos jovens do 
Grupo 1 (TURK, 2003). Ambos os grupos partiram do que conheciam para LQWHUSUHWDURGHVFRQKHFLGRPRVWUDQGRTXHRVMRYHQVFRPGHÀFLrQFLDPHQ-
tal conseguiram realizar essa “ancoragem” de forma autónoma. Sem excep-
ção, os participantes conseguiram realizar uma análise da peça, mesmo que 
concreta e fragmentada. Todos foram também capazes de produzir respos-WDVGLYHUVLÀFDGDVDSDUWLUGHGLIHUHQWHVVXSRUWHVHWRGRVWLYHUDPQHFHVVLGDGHGH LGHQWLÀFDUDIRUPDGDSHoDFRPSRXFDVUHIHUrQFLDVDHOHPHQWRVFRPRWH[WXUD&XULRVDPHQWHTXDVHWRGRVLGHQWLÀFDUDPDIDFDHDVHWDPDVQmRDV
orelhas que eram a parte estruturante da peça.$VGLIHUHQoDVQDSUHVWDomRGRVSDUWLFLSDQWHVQmRREULJDUDPjPRGLÀFD-
ção da abordagem às actividades, ou seja, é possível a partir de uma mesma 
base proporcionar uma  experiência cultural enriquecedora para crianças e 
jovens com diferentes capacidades intelectuais, sugerindo que o primeiro 
passo na construção de actividades inclusivas  deva ser a preparação da acti-
vidade em função da delineação de objectivos muito concretos com base no 
conhecimento das características dos envolvidos e em conceitos teóricos ex-
plicativos dessas características.  Na concepção de experiências de educação DUWtVWLFDp LPSRUWDQWHSHQVDUHPDFWLYLGDGHVGLYHUVLÀFDGDVFRPUHFXUVRD
diferentes registos  sensoriais e expressivos, mesmo que nalgumas situações 
seja necessário adaptar ou encontrar uma forma que permita o culminar da 
observação. 
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